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Evaluation of the carcass and non-carcass components of collared peccary 
(Pecari tajacu) fed diets containing palm kernel cake 

 
ABSTRACT. The objective was to study characteristics of the carcass and non-carcass body components of 
collared peccaries fed diets including palm kernel cake (PKC).  The effects of increasing dietary levels of PKC 
inclusion, 0, 7.5, 15 and 22.5%, in diets based on maize grain and wheat middlings were analyzed.  Twenty 
experimental pens (12m2), were used to house pairs of male collared peccaries during the finishing phase. 
Each pen constituted an experimental unit.  Under a randomized block design the treatments were randomly 
assigned to animals blocked according to weight and age.  At conclusion of the nutrition experiment the 
animals were slaughtered in a commercial abattoir for swine.  For the respective treatments including from 0 
to 22.5% PKC, dressed carcass yield was 58.37, 58.43, 56.78, and 60.42%, while yield of ham as a proportion of 
the left half carcass was 29.65, 32.08, 31.16, and 29.83%, with no significant difference (P > 0.05).  Neither were 
effects of PKC levels found for liveweight, fasted weight, warm carcass weight, carcass length, and weight of 
blood, head, skin, organs, fat and three commercial cuts.  The results indicate that inclusion of up to 22.5% of 
PKC in diets for collared peccaries had no detrimental effect on animal performance or carcass characteristics.  
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RESUMO. O experimento foi realizado na Embrapa Amazônia Oriental, Belém-Pa, com o objetivo de verificar 
as características da carcaça e dos não carcaça em caititus alimentados com a inclusão da torta da amêndoa de 
dendê (TAD) em sua dieta.  Analisou-se o efeito de níveis crescentes de inclusão da TAD, 0, 7.5, 15 e 22.5%, 
em as rações baseadas em milho grão e farelo de trigo.  Utilizou-se parelhas de caitutus machos em fase de 
terminação em 20 baias experimentais (12m2), sendo cada baia uma unidade experimental.  As baias e os 
respectivos tratamentos foram definidos por meio de sorteio.  Os animais foram distribuídos de acordo com o 
peso e a idade, utilizando-se para tanto o delineamento experimental em blocos casualizados.  Após o 
experimento nutricional, os animais foram abatidos em abatedouro comercial para suínos. Para cada 
tratamento utilizado 0, 7.5, 15 e 22.5% de TAD, o rendimento de carcaça foi 58.37%, 58.43, 56.78% e 60.42%, e 
de pernil em relação à meia carcaça esquerda foi 29.65, 32.08, 31.16, 29.83%, respectivamente, sem haver 
diferença significativa (P > 0.05).  Tambén não foram influenciados pelos niveis de inclusão da TAD (P > 0.05) 
o peso vivo, o peso em jejum, o comprimento e o peso de carcaça, sangue, cabeça, pele, órgãos e glândulas, 
patas e cortes comerciais.  Os resultados sugerem a inclusão de TAD nas  racões ate um nivel de 22.5% sem 
que ocurra perjuizo ao desempenho dos aniais nem as caracteristicas da carcaça. 
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Introdução 
 

A criação comercial de caititu (Pecari tajacu) tem 
despertado interesse em produtores rurais na 
América Latina, pois quando criado em cativeiro, 
apresenta boa adaptabilidade, o que pode ser 
verificado pelos bons índices reprodutivos e de 
sanidade alcançados (Silva et al., 2002b; Albu-
querque, et al., 2004; Nogueira-Filho e Nogueira, 
2004; Mayor et al., 2006, 2007).  

A produção comercial dessa espécie oferece ao 
mercado produtos como a carne, considerada 
saborosa e light, sendo comercializada no Brasil em 
grandes centros urbanos por um valor compen-
satório a seus produtores. Além disso, o caititu 
possui couro muito valorizado, sendo matéria prima 
na fabricação de acessórios de alta qualidade (Fang 
et al., 2008).  

Todavia, o maior custo com a produção desta 
espécie em cativeiro é o gasto com a alimentação. 

Por este motivo, a utilização de co-produtos 
agroindustriais regionais na dieta dessa espécie, que 
diminuam os custos de produção, vem sendo estu-
dada (Albuquerque, 2006).  Neste contexto, a torta de 
dendê (Elaeis guineensis), um co-produto extraído da 
amêndoa do fruto, possui baixo custo e alta dispo-
nibilidade na região Norte do Brasil. O uso do dendê 
é de grande importância econômica nesta região, pois 
produz 152.412 toneladas/ano de óleo de palma, 
sendo o maior produtor nacional (Furlan Júnior et al., 
2006).  A expansão da dendeicultura é um ponto 
favorável à utilização de suas propriedades na 
agroindústria, em substituição aos produtos com alto 
valor no mercado, na composição de ração animal.  

O objetivo deste trabalho foi verificar as carac-
terísticas de carcaça e dos não componentes da 
carcaça de caititus, com a inclusão da torta da 
amêndoa de dendê em sua dieta.  
 

Material e Métodos 
 

O estudo foi conduzido no criatório científico de 
caititus, localizado na Unidade de Pesquisa Animal 
Senador Álvaro Adolpho, pertencente à Embrapa 
Amazônia Oriental, Belém-Pará, Brasil (1º28’S; 
48º27’O).  

Foram utilizados 40 animais machos, não cas-
trados e em fase de terminação, com idade inicial de 
oito a dez meses e peso inicial médio de 13 kg. Os 
quais foram vermifugados (Fenbendazole-5 mg/ kg), 
pesados em dinamômetro de 50 kg e identificados 
previamente ao período experimental.  

Os animais foram confinados em baias de 12m2 
(dois caititus/baia) e 10 indivíduos por tratamento. 
A ração correspondente a cada tratamento foi 
ofertada ad libitum durante 60 d. A temperatura e 
umidade relativa do local foram registradas durante 
o período experimental, sendo a média observada 
de 31.3ºC e 60%.  

As rações, elaborada à base de milho, farelo de 
soja e farhina de carne e osso, foram quase isopro-
téicas (13.97 a 14.15% PB),  isocalóricas (3.05 a 3.07 
Mcal ED para suinos/kg) e  isolisínicas (0.41 a 
0.55%), com níveis diferentes de inclusão de torta de 
dendê em substituição ao farelo de trigo (Quadro 1), 
sendo os tratamentos os seguintes:  T0% - Ração 
controle sem inclusão de torta de dendê (TAD); 
T7.5% - Ração com inclusão de 7.5% de TAD; T15% - 
Ração com inclusão de 15% de TAD; T22.5% - Ração 
com inclusão de 22.5% de TAD.  

Antes do abate, os animais foram submetidos a 
um período de 24h de jejum, após o qual foram 

pesados.  O abate ocorreu em um abatedouro 
comercial de suínos, onde foi realizada a insensi-
bilização e sangria.  Após sangria e evisceração, 
foram verificadas as características de carcaça e 
dos não componentes da carcaça.  

As carcaças foram divididas em duas metades, 
identificadas e pesadas individualmente.  Posterior-
mente, foi aferido da meia carcaça esquerda o peso 
dos seguintes cortes comerciais: paleta, pernil e 
costela.  

Os cortes de paleta, pernil e costela seguiram o 
padrão adotado por Ramos et al. (2009) para 
queixadas, sendo considerado paleta o corte da 
perna dianteira, compreendendo a região do 
cíngulo escapular, úmero, rádio e ulna; pernil, o 
corte da perna traseira, compreendendo a região 
sacral, o cíngulo pélvico, o fêmur, a fíbula e a tíbia; 
costela, o corte que compreendeu 2/3 da região 
ventral torácica, tendo como base óssea a metade 
correspondente do esterno cortado sagitalmente e 
aproximadamente os 2/3 ventrais das oito primeiras 
costelas e 1/3 ventral das cinco restantes.  

A partir desses dados foram feitos os seguintes 
cálculos:  

a) Rendimento de carcaça quente = razão entre 
o peso da carcaça quente e o peso em jejum dado 
em porcentagem.  

b) Porcentagem de pernil = razão entre o peso 
do pernil e o peso da meia carcaça correspondente 
cortada ao meio.  
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Resultados e Discussão 
 

O peso vivo e em jejum, das características de 
carcaça e dos não componentes da carcaça, e os cor- 
tes comercias (costela, paleta e pernil) não foram 
influenciados (P > 0.05) pelos diferentes níveis de 
inclusão da torta de dendê na dieta, conforme os da- 
dos apresentados nos Quadros 2 e 3.  

Quanto ao peso dos cortes comerciais (costela, 
paleta e pernil), o valor encontrado neste experi-
mento (1.63 a 1.98 kg; 832 a 692 g; 1.12 a 1.34 kg, 
respectivamente) apresentou valores similares aos 
observados por Albuquerque (2006) (1.15 a 1.41 kg; 
943 g a 1.03 kg; 1.42 a 1.5 kg, respectivamente) em 
caititus.  De modo geral, os pesos dos não compo-
nentes da carcaça também foram semelhantes aos 
aferidos por Albuquerque (2006).  Estas semelhanças 

indicam que a inclusão da torta de dendê na dieta 
representa uma fonte energética saudável para o bom 
desenvolvimento de caititus criados em cativeiro.   

Os valores para o rendimento de carcaça e 
porcentagem de pernil em relação à meia carcaça dos 
caititus observados neste trabalho estão descritos no 
Quadro 4.  Não houve diferença significativa (P > 
0.05) entre os tratamentos em ambas as variáveis. 

O tipo de dieta influencia diretamente o rendi-
mento de carcaça (Cunha et al., 2008).  Os rendi-
mentos de carcaça de caititus obtidos neste 
experimento foram semelhantes  aos  observados 
por Silva et al. (2002a) (56.88 a 59.47%), e por 
Albuquerque (2006) (56.09 a 59.43%), na mesma 
espécie.  

 

Quadro 1.  Composição química calculada das rações experimentais.  

Ingredientes Níveis de inclusão de torta de dendê na ração (%) 

 0  7.5 15 22.5 

Milho grão 60.2 60. 2 60.2 60.2 
Torta de dendê 0 7.5 15 22.5 
Farelo de trigo 31 23.5 16 8.5 
Farelo de soja 45% 2.5  2.5 2.5 2.5 
Farinha de carne e osso 55% 5 5 5 5 
Calcário 0.5  0.5 0.5 0.5 
Suplemento vitamínico a 0.4  0.4 0.4 0.4 

Sal comum  0.3  0.3 0.3 0.3 
Suplemento mineral b  0.1 0.1 0.1 0.1 
Total 100 100 100 100 

Composição Calculada*:     
EDS Mcal/kg 3.05  3.06 3.06 3.07 
Proteína bruta (%) 14.15  14.09 14.03 13.97 
FDN (%) 19.78 22.99 26.19 29.40 
FDA (%) 5.74 10.93 16.11 21.29 
Ca (%) 0.69 0.67 0.66 0.65 
Na (%) 0.18  0.18 0.18 0.17 
P disponível (%) 0.35 0.33 0.30 0.28 
P total (%) 0.66  0.59 0.52 0.45 
Lisina total (%) 0.55 0.50 0.46 0.41 
Metionina+ Cistina total (%) 0.49  0.44 0.40 0.36 
Metionina total (%) 0.22  0.20 0.19 0.17 
Treonina total (%) 0.49  0.44 0.40 0.37 
Triptofano total (%) 0.13  0.11 0.10 0.08 
Gordura (%) 3.69 3.43 3.18 2.92 

EDS - Energia Digestível de Suínos. a) Quantidades por kg de ração: vitamina A, 625000UI; vitamina D3, 125000UI; vitamina E, 

3375 UI; ácido fólico, 875 mg; biotina, 27,56 mg; cloreto de colina, 2475 mg; niacina, 4000 mg; ácido pantotênico, 2000 mg; 
tiamina, 175 mg; riboflavina, 550 mg; piridoxina, 175 mg; vitamina B12, 2800 mg; antioxidante, 200 mg.  
b) Quantidades por kg de ração: Ferro, 22000 mg, cobre, 5000 mg; zinco, 18750 mg; manganês, 12500 mg; iodo, 238 mg; selênio, 

56.3 mg; e cobalto, 116 mg.  
*Valores calculados de acordo com as exigências nutricionais para suínos de baixo potencial genético na ração basal (Rostagno 
et al., 2005).  
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Segundo Alimon (2006), a torta de dendê é 
considerada um alimento energético, de composição 
química semelhante ao glúten de milho ou farelo de 
arroz.  Este autor também afirma que o conteúdo 
protéico (14.5 a 19.6%) supre as exigências da 
maioria dos ruminantes e que o teor de fibra bruta 
(13.0 a 20.0%) é considerado adequado para os 
ruminantes e elevado para os não ruminantes.  O 
caititu apresenta morfofisiologia digestiva semel-
hante aos ruminantes (Sowls, 1997; Garcia e Leal, 
2003; Mendes, 2008; Schwarm et al., 2010), com alta 
digestibilidade de proteína bruta, baixa exigência 
protéica (Carl e Brown, 1985) e capacidade de 
digerir alimentos fibrosos (Comizzoli et al.,1997; 
Nogueira-Filho, 2005).  O bom rendimento de 
carcaça observado neste trabalho sugere que esta 
espécie aproveita bem a fibra.  No entanto, em 
caititus são necessários estudos mais específicos 
sobre a digestibilidade em animais submetidos a 
dietas com a inclusão da torta de dendê.  

Em queixadas alimentadas com forragens e 
ração (13% de proteína bruta e 2.800 kcal ED/kg), a 
média de rendimento de carcaça foi de 53.80% 
(Ramos et al., 2009), valor abaixo do observado em 
caititus, o que poderia estar relacionado às 
diferentes composições nutricionais nas dietas 
ofertadas para estas duas espécies.  Tal fato pode 
ser verificado em suínos domésticos alimentados 
com diferentes dietas contendo a torta de dendê, os 
quais apresentaram rendimentos de carcaça 

distintos, Large White 67.10 a 68.60% (Rhule, 1996), 
Yorkshire x Pietrain 75.75% (Gómez et al., 2007) e 
57.14 a 62.50% (Oluwafemi e Akpodiete, 2010). Em 
javalis (Sus scrofa) alimentados com cana-de-
açúcar, vegetais e ração comercial para suínos, foi 
observado rendimento de carcaça de 69.35 a 
76.02% (Marchiori, 2001), resultados semelhantes 
aos dos suínos domésticos alimentados com dietas 
contendo torta de dendê (Rhule, 1996; Gómez et al., 
2007; Oluwafemi e Akpodiete, 2010), o que sugere 
que este alimento mantém o bom desempenho dos 
animais.  

O rendimento de carcaça de caititus apresenta 
valores semelhantes ou superiores, quando compa-
rado a outros artiodátilos silvestres de vida livre, 
tais como: Alcelaphus buselaphus e Oryx beisa 
(Onyango et al., 1998), Lama glama (Pérez et al., 
2000), Lama pacos (Cristofanelli et al., 2004), Lama 
guanicoe (Gonzalez et al., 2004), Aepyceros melampus 
(Hoffman et al., 2005), Tragelaphus strepsiceros 
(Hoffman et al., 2009), Damaliscus dorcas phillipsi 
(Hoffman et al., 2008), o que indica que as 
condições de manejo nutricional em cativeiro, com 
a inclusão da torta de dendê na dieta, parecem não 
interferir no desenvolvimento destes animais em 
confinamento.  

A porcentagem de pernil em relação à meia 
carcaça esquerda observada no presente trabalho 
(29.65 a 32.08%) foi próxima ao valor verificado 
por Silva et al. (2002a) (36.14%) e Albuquerque 

 

Quadro 2.  Valores médios do peso do animal (vivo e jejum), das características de carcaça e dos não 
componentes da carcaça de caititus alimentados com diferentes níveis de torta de dendê. 

 Níveis de inclusão de torta de dendê 

 0% 7.5%  15%  22.5%  

Peso vivo (kg)  15.05  14.25  16.0  15.3  
Peso em jejum (kg)  14.45  12.75  15.0  14.65  
Carcaça quente (kg)  8.27  7.45  8.52  8.82  
Comprimento de carcaça (cm)  56.25  57.00 57.50  61.75  
Cabeça (kg)  1.37  1.24  1.45  1.35  
Pele (kg) 1.79  1.55  1.83  1.73  
Órgãos e glândulas (kg)  1.65  1.43  1.36  1.35  
Patas (dianteiras e traseiras) (g)  141.2  134.4  137.5 168.1  
Sangue (g)  197.5 206.2  205 200 

 

Quadro 3. Valores médios dos pesos de cortes de costelas, paleta e pernil em caititus alimentados com 
diferentes níveis de torta de dendê 

 Níveis de inclusão de torta de dendê 

 0% 7.5% 15% 22.5% 

Costelas (kg)  1.88  1.63 1.97 1.98 
Paleta (g)  740 692 812.5 832 
Pernil (kg) 1.17 1.12 1.34 1.31 
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(2006) (30.6 a 37.2%) em caititus, e superior ao 
encontrado por Ramos et al. (2009) (29.15%), em 
queixadas; sendo similar ao encontrado em outros 
artiodátilos silvestres, como a lhama (33%) (Pérez 

et al., 2000) e o impala (27.6 e 28.7%) (Hoffman, 
2000), corroborando com as observações feitas 
neste trabalho com relação ao rendimento de 
carcaça de caititus.  

 
Conclusão 

 
A inclusão da torta de dendê na dieta do caititu 

não interferiu nas características de carcaça e dos 
não componentes da carcaça quando comparada a 
de outros  artiodátilos de vida livre.  Esse  é um 
fator favorável que torna possível o uso deste co-
produto na dieta de animais confinados. O resultado 

encontrado neste trabalho representa um avanço 
para a redução dos custos de produção do caititu 
em cativeiro. Todavia, ainda há necessidade de mais 
estudos nesta e em outras áreas de pesquisa, para 
tornar a criação desta espécie mais rentável ao 
produtor. 
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